
11ün1&11nacão 
ente João Pe 

rias actividad a a 
politka, um surto novo de 
progresao que é bem o in­
dice, o traço eloquente d da moral politiea 
dynamismo desse contel'ra· nas taboas do 
neo extraordinario que foi I do eu go irno. 
o mallogrado estadista, vi- Com effeite, a 
ctima da politiealba e que do preside 
vivemos. Car alho em ação 

Se a realidade parahyba· mas estabelecidas na 
na se desenha com outras nistração de seu a 19. 
côres que não eram as da não se pôde co reheoder 
perspectiva do morto inol· que aprese te uma face f­
vidavel, é que o costumes fer te. 
politico crearam entre nós • e e., pugnando apenas 
um ambiente de repulsa ás pell grandeza do Estado, 
cap~cid~d~ honestas de su· 1 obedece fOS imperativos do 
penor VISaO voltadas para o ; grande desejo de ser til á 
bem da collectividade. i nossa terrL Sem ambições 

milagre da J vaiclade de o. 
eeira do ate- ompea e 

umi na voragem dos "de­
ficits ", o presidente J .. o 
Pessôa sonhara com essa 

arahyba nova, cuja phy· 
sionomia todos começava­
mos a admirar nas arteriu 
que se modificavam com a 
acção quotidiana de sua 
operosidade constructora. 

Por outro lado, a ua 
consciencia de estadi ta 
desperta a para o proble­
mas mais graves da vida 
administrativa, extreman· 
do-se no interelff pela jus­
tiça que elle queria invulne. 
ravel na sua magestade, e 
~düicando uma outra men­
talidade no espirito parti­
dario da noBSa propria ag.­
gremiaçio. 

Um e outro deaaes u­
peetos, que em tão curto el­

paço conseguiram empol­
gar as vistas do paiz, 
dmentaram o nosao iu• 
to orgulho na gigantesca 
obra do intemerakt parahy­
bano. 

E ando a laet.a da le· 
galidade contra o ean~ 

easotando u moedu do 
ouro, à tal f 

11111111111. se conseguir 
a reconstrucção 

moral e material da Para­
hyba. 

O nosso povo ,ha de ter 
sempre no cidadão que di­
rige o poder publico, o P•· 
triota capaz de continuar a 
obra de salvaçio financei­
ra, escudado na honestida· 
de reconbedcla que sobre­
doira a ua preclara indivi­
dualidade. 

E as nouas forçu 
eu coordenada pela pala-

ocied ade de 

O sr. pl'l!!Gdmte Altaro de Carva-
lbo, compllNCCN 80 e$dle~. • 

.11,tlnraai praen&ea: dr. Adhemar 
Vldal, dr. JQlé Amel>lco de Almeida, 
cel. Kur11Jo Lemoa. clr. AYlfa Llm, 
dr. Antbenor Na.valTO, oeJ. Tran­
quWno llameiro, dr .. 'l'boma& Mtn­
dello, dr. ONlltes lbbk. dr. 11&­
theua de Ollvelia, dr. Antonio Gue­
dea, dr. .Jolo )4urlcl0, dr. Ooêlbo 
Sobrinho, dr. Pnnáec:o Vldal Pllllo, 
ar. Joaquim Gutmarlea, dr. Joe6 quel­
rop, dr. JON Ka.rJz, • Ml.urlc1o 
Purtado, dr. Leonardo Arcoverde, ae.l 
Antonio Rlmoa, dr. Oueclet Atrelra 
prof. Ecluanlo lledelft», clr. leraphl· 
co lfobnp. D. Mailauel Plllff.. oel. 
Juat.mo de Pal\ra. ar. K&rdQlllo ••­
cre, dr. PNro m,-, ~ ,1oa.. 

11utm lreDnquu, •. n.ntel de .Al'IIQ­
Jo. dr. AJalde. Ou'nlilro, dr. Hlllv& de 
~ dr. ftJdaudo da 8Uvelra 
e dr. ~ Old,marl,n. . ._. . .,. 

gricultu a 

lanJeatuMlo ea 
.._.. e lpeonaolaTel 

peur, p pende e proflHldfL 
de um dos maior• ftl 
CIQOB demploa de b.émetltidade 
d iea, ele lntepidade de eara· 
eter e rara energia moral, hl.o de 
perdurar na alma febrll do .,ovo MDPe. a aementdla­
parahybaao co-.o lp,Odllo de pneraçio futurL 
hoar e dipidade, formando 114 

conaclencla dos brasllelroa Ji. 
vres e doa bou pak'iotas, um 
novo YQlholo de ~denri,çio e 
patriotlamo que, nio longe, des· 
pertar, na alma tl8clon~I esera­
viqda pelo deapotismo official, 
a esperança de uma fulprante 
a rora de liberdade. 

A heroica Par.it:,ba que ha 
longos mezee em ,tfre'ndo u 
inveetldas cruentaa..4e ma lud.9 
llatfllllnaria e f~ forJlà 

pdlttlea nefa,sta, aialfa de aer 
ferld• no seu valoroaó eoraçlo 
por 11111 golpe traiçoeiro e cruel. 
q e a deixará mortalmellte d•­
falleeida nu suas ,reades e i · 
tu aaplra~ea. 

a 
O destino imprevisto do tempo 

traiu a fellcldade do poV9 pai'&· 
hybano que aneloeo asuardaTia 
a vletorla de ua nobre ca119a. 

A arma auuaina de 1llb. n1a· 
lo da tyrannla politlca que afosa 
o palz num abyamo de aleerlae 
de toda a ecle. roaboa numa 
em'preltada de cobardia e adnr· 
siclade a vida preciosa do ota· 
vel brullelro, o awvo Presidente 

Imprensa Official 
A Im.prena Of1lc1&1 l'NOlheu lloD· 

tem ao T'bNoUIO do BltadO • bnpor· 
tancSa de 3'188800 relativa , rende. do 
dia 19 do oarrerite. 

-::--

Os habitantes da 
Pyr._tbe 'Pl'eetario. 
moria 4o presldellte 
aa, espl'euiva bom.-i•~ 

gratidão, fazendo m 
de uma de suu ru1111 

haolvld..,el panhyuno. 
O IIClo, que se rnestld 

aolennldade, ter, lopt" ú li 
ras, eem a presença de ....... _ ... 
habitantes da Dha e p...&u 
daa deeta eapltaL 









A utitAO - Domingo, ti de sete 
n dtf a t t ir 

PARTk OPFICIAL 
Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

üolel'no do E;stadu 

f..XPEDIENTE DO GOVERNO 
DIA 16: 

Õccret.os · 

DO 
e 

O PlTcidcnt.c do F;sUir!u resoi,·e p::o­
nc:ar o sargento Jci\o Fl"!Tcira de C11~­
Lro do cargo de sub-delegado de poli­
cia do àistricto de Siio Jo~é dos Cor­
deiros. 

O prczidcnte do E~:ado resoh·e no­
mear o sargenlc João Ferreira de Cas­
tro para o cari;o de sub-delegado do 
dLstricto de Santa Luzia do Sa\J•1gy. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 19. 

Dr.'crcto 

• O prcsidenlc do Esta.lo rr.olvr r:-xo­
nrrar dona /\Jice de Andrade Silva do 
cf\rgo de adjuncta interina do grup.) 
escolar .. Solon de Lucena, .. ela cidade 
dr Campma Grande. 

O presidente do Estado, attendendo 
ao que requereu dona Maria de Souza 
Lyra, professora da cadeira do sex.i 
masculino da ,·ma de S. José de Pi­
ranhas, tendo cm vista o attestaclo me­
c!ico c.·hibido, resolve c0nccder-lhc 
dois mezrs de lic!:'nça. com os venci­
mu,tos integracs do cargo, d" accôr­
do com o art. 1R da lei respectiva, a 
contar d0 dia 15 de julho ultimo. 

O presidente do Estado. attendendJ 
;,u que requereu a profes,cra 11ormaí15-
\a dona. !'\-faria ela .t'\nnunclarfo Lral 
n·~olre nomcal-a p:u-n exercer: effecti­
\amf'ntf'. o cargo d" adj1mcta elo gru-

J !l\l C5colnr "Solon rlc T .ur~n,. ". da e • 
mvlc. clc C-unoina Grande. ctevt>ndr 
~olic tar cu titulo c,a Secretária. do Tn­
tC"rior, Justiça e Instrucção Publlc<'. 

O prC'sidcnte elo Esta.do resoln:: no­
mca~· .:> sargC'nto Pcdr:J Alves de Paiva 
pllra o ca1go de 5ub-d;:olegado do -;i5. 
trkto e São Jo6o do Canry_ 

O pre _10ent.:> do Es~ •do resol,·e exo­
nerar o ~argento João Fellppe df' Sou­
za e!> rari;o d•· sub-delegado elo d1~ -
tncto de São João do Cariry. 

O presidente do Estado resol"e exo­
ncrar o sar~ento Gercino Fen1ande0 

do cargo <.lt sub-delegado rle policia 
do distrirto rie A~agôa Grn•1de. 

Officio 
~r dr. 0,ccrc>'::>rio da Pazen·Ja 
necomm,'nG:>·\·0° pro• idem iei;; 110 

~cntido de ~er feita, com al'~ic,1.:la c'a 
rir: e·~ , dr:iria Ci' F'Pz:f'nr:a 1:> desaJJro­
iJ 1açao 'ml!,C'\ 1 do terreno situado á 
praça M,ciPl Fmheiro dest:.1 cidade 
medindo "9 metros e 80 x 17 pert<>n~ 
Cf ntc aos ,;r . Tto Sil -a & c • de ta 
praça, pela 1mport.antiR d" •l JZ" crin-
•os e'~ rr < 12 11()() oorn 

-ecretnm da FazenlJJ. 

EXPEDIENTE DO GO 'ER O DO 
DIA 19 

Couta . 
D Igllar10 , " "-ouzn 1orae,, por 

rop.ta de... e,;•i•·o de pont e pon 1-
lhor" rj. t :.r C:a d Sur.â-0 a C.i.mpin 
Oranc,c Pag·1e :;e ei an ia ele 
:m·ooo ooll 

Do me nio trlt 11, 1de1 1. ,nem. 
Pague- e ,.. 'i unt m d• 25 OQCJ;;()IJO 

Da "Great Wr trrn" p(lo f,·"ncc. 
n cn•.o de p <::i.i;e1is e t1-irn;p0rt"S po. 
c-?nta do Estn':io - P. gu0 - e a q1 ,n­
!ia lC l 48i 110 

De Vicente Ielpo. JJf lo fc.,.,,,,c1me11-
tn 'JC 1 -nal ra,a o Lyct'u Parah ·-
ba:rio. T'a.gur- ;i '1 ian :i dt 
1 8(}() JJOO 

Dr ~an11el rlc i 10l'1' t,ach<or o pel 
<ornP' t'T1rnto , e combust.H i nar[' a 
R€part, ão e' A.gu e t' .o•.o µ • 
f_sU .rc ,l QU >itia ele f1.400!'::flr"J 

De ,1(;.i.n ~f''Tano de , ncir de ptla 
ri"Sf.'F , f<'ilas com r equi .• rtn 
prr" 1drnt ,1of o Pe. 1v. - Pa,;ue ·,e 
,1 quar,tl:,. d 0 12 668 ono 

De J Barrc, & Pilho , !}{ lo forn" 
ntnento dr n,at,,rial nara o Cen~rr1 
Agnc:il, "Prr ,dent" ,h.i'J Pr oa" -
P!!gll<'· º a 'Jllantia df' !J l'.i,{$7(){) 

Dos 1w,~m~," pelo for11cr:1111e11Lo <lc 
ma1er:a1 ao rürno ·an1"o'J Grral e,, 
F..shdn P r:w quantia (r 
(Hl2 500 

Oa (' ' Filar, l• 7.,• ' 
11u 1rnn1t 'J ,1'" paprl pa 
ntr1-;t'll r~"uc " 
1n [l;?'j llfl 

A., prlo fnr­
' ' !mp PllF,J 
1 tpH 11\h cll" 

) ,1,1', 1.- 1r;v1 J!'Jlf) fon d-
1)1[ n•o rir r · 1 10, t1 , 1 rmrn ,, Batall, o 
Prri ·J "-10 lla 11: 1 m1 n•1n ,Jp 
[i:ln·no11 

De i50,u<1 '~ mp ,, ...: C L,t,J , P"IQ 
furnc ·111Pri1,, c,f' mat.cn.;,I µ,•ra o Ua­
i alháo Pro"! 'Jl io ..- Pag11c ,.,, ili 'l'l!l.11 
1, 1. de 8 111wno 

Do rn(.' mc , pr "1 furntr:aw•flt•, d, 
muterial par;, !!. Rr>p;,r trr;ao dr l\fpt~, 
" F',:,got,,,, - Pa. 'UI';· " a 4u •11•1· r\(' 
(,25t500 

D" ,1"•lo V r 0 ni,e d,; Al11·rt1, nelo 1'>r­
necl1mrit,) dr n1YIPri!!! ~ Obra;, Pu-
b!tr.as P;:,g,1r " > '"i"Jf !l dP 
,:o.sor,n ' 

D~ ' . F>arrc & i 1!!'!" p'J!o i .neci­
ment'J e~ n1~~e!!a1 !=''-.'!~ ? Fo!c~ r,;.;i .. 
~!ice. - Fe~e-~e a a11 .r,tl, ,,p 
C-Q4S200. • - • - "'-

De rran'''l'JJ Cic"ro d" H0;!l" 1c1 .m 
lcl"m, 1'1cm P<'gv1; e a •i11ant,a º" 282$500 . . • , -

De slr,i.i•, E!ie:; ria ;:,11 ~. pelo:. <~r·ví 
ç.~ exec .!td.r1n_ e!!l 11.!"!t i:!.'11() r 1ert!'nten-
tc ~ garag,;. "'t. Fa!2.c!'J ~ P-:?r'.!~-S' 
'"" 'l'.!~n~ 1a e..-:. ! ean·'JCo ~ 

~?~(;~if tl~~ ·:.f l~f.:~:t~~~ 
·- •..,.., ...,_ ... -'..uV. 

:.: .:, ;. ;_ ... .:, ::... ..: .... \,; t: .... - .. ~·. :..-. ..... ;,; -.....:.... -
i-=.c .. :t,.:.., e.._, !'t.;.. Bi..:i,..V (...., ~-:,;,;,;,,,.;, .. ;:·., 

• no perlodo de 12 n 18 do andante. -
Pague-se a quantia de 291$500. 

Do pessoal que trabalhou em peque­
nos serviços no Lyeeu Parahybano, no 
período de 12 a 18 do andante. - Pa­
gue-se a quantia de 84$000. 

Do vlgi:1 do Parahybn-Hotel. 1P.fc­
reute ao período de 12 a 18 do cor­
rente. - Pague-se a quantia de .... 
17~00. 

Dos opera1·ios que h·abalharam em 
assentamento de esquadrias no Pala­
cio do Govêrno. no período de 12 a 18 
go andante. - Pague-se a quantia 
de 129$000. 

Do pessoal que trabalhou cm servi­
ços gernes. no per;odo de 12 à 18 do 
corrente. - Pague-se a quantia de 
261$000. 

Do servente das Obras do P11lacio, 
Manuel Rod1 igues, referente ão pe­
ríodo <le 12 a 18 do corrente. - Pa­
gue-se a quantia de 28 000. 

Do orcrarlo Fnincisco Alves. por 
conta de ~ua empreitada para assen­
tamento de soalho no Palacio do go-
vé.rno. - Pague-se a quantia de ..... . 
252 000. 

Tribunal da Fazenda 

SESSAO DO Dll\ 19 

Contas \'isadas: 

De Ignac:o dc Souza .:.\Ioraes. nas 1111-

portancias de 25:000$000 e 25 000 000 
Da "Great Western ... na d~ .. 

1 :481 110; de Vicente Ielpo. na de 
1 :800 000; de Manuel de Mom·a. Ma­
chade. na de 5 :400 000; de João Ser­
rano de Andrad~ na de 12:668 000; 
de J. Ban·os & nlho. nas de .. _ ..... 
9 :!133 1000. G!12$500 e 604 200: da c • 
l"ilandcza S. A .• nn de 10:025 000; d" 

nc:lo 1\1 • lca n. u:> de !i30 llOO; de 
Souza í;ampo & C •. nas de 8: 111 900 
e 625. 500; de João Vicente d~ Abreu. 
na de 60,000; de Fr-.mc;sco C1cero de 
Mello, na de 282$200 e João Elias da 
Silva, na de l :600 000. 

Prestação de contas. 

Do mordomo do Palacio do Gover­
no e ela In1pren:;a Official. - O Tri­
bunal julga cntas as contas aprescn­
t ... da,-. 

EXPEDIENTE D, flEC~EDOIH/\ 
DE RENDAS DO DL\ 19. 

Prt1ç,,c; 

Da Empre,a Tracção, Luz: e Força, 
a directoria, pedindo desembaraço. in­
dependente do respectivo imposto de 
incorporação. para l caixa contendo 
globo, de vidro - Deferido, de aceôr­
do com o contracto de i cnção de im­
postos que a peticionaria mantém com 
o govêrno do Estado_ A' 2.• secção. 

De Lisbôa & c.•, requerendo dis­
pensa do mesmo impo6to para 25 to­
r.eis de ferro vasiqs. em reton10. 2 
nixas com bombas para alcool e 1 
dita com um <'Xtinctqr de incendio. -
Defendo. com referencia aos 25 to­
ne d? ferro em retorno, quant-0 ao 
maIS, a 2.• ccção para colJrnr o 1111-
post-0 devido. 

Dos Irmãos Maristas. requerendo 
d1 pensa do mesmo imposto para 6 
r1umtos de ,ínho. remettidos rio Rj.:i 
Grande do Sul, para u,;o Jnl-l'rno rJo 
Çolle!l'iO DiocP ano Pio X - Deferido 
a \•lsta da infc>rrnação_ A' 2.• secção. ' 

De Almeida & Simeão. requerendo 
cli6pensa do mesmo imposto para 28 
grade~. contendo tacoo de sucupira e 
amarrllo par~ o predlo que estão 
cona•n11udo li rua Bani,, elo 'I riumph'J. 
- D"fcnd,,, cm I ec ria lrúomrnção 
A' 2 • secção · . , 
-,ecretar!;, da 

J· XPEOTi'~Nl 
no DIA 20 

Decreto 

"turar>ça ~ 
Putt!lc 

O oT•'G!U:.1 M 10 

Norneando Jr,ão Domin;; Uarbo: a 
para o rargo de 2. supplcntc de wb­
delrgado de poli<'1a ela circmnicripcá,, 
dn R<'rburrma, do dlstrldo de Dana­
n~1ra:. 

nnm, a11lW VcllC tah'> Herquen d,i. &il 
3 parn O r;l\J í'O lie l S•lpplCUlC dn 

.. u!J-de va,h rir pohci,i. <la clrr:u,nr.<'rl. 
l>Ç,<0 ,;n B~rb\11< ma •ln til trlrto íl': 
Banam,;, 

I Jr ,J;i111 1CP ,') f;i,JlTff" f{)l11!"rrf'1antr 
e proprietario ctD. FA11pre;.i1 GriophJc, 
' O orte ". t!'udo rnanrla<ln fa1.cr vi.,­
toriu 110 tr11 t tahell'r,iinPnVJ, requ•.• 
rend') q,1,, rJa rei.Irada a guarda <J•ir 
'"' acha p'l.',ta no dilo %ti•t"lcclmcnto 
a ftm 1Je to1nai r:onl11 livremente ri.; 
Ludo '}l!alll'l ronslltuc a rr<inçao do 
".NorU: ". nll8 conrtlçoeo c,,1, ,t~ut.ei, da 
t • Lo1 • . rtcglste-cc. t, 1x:,1Jr,io 11,rn 
ll'OC.edcll d!ltgeucla alg,•ur1t p{•rqUC lliiO 

T'l'J.,. foi • ~4UrTtrla, ltmitaurl'J ,,: " µó•· 
U!I' guarda c!v!I fr"UV' d:i pr,.;ctw 
nara d"'fenrlel-". 

I'e Car!c, Oarda. tend'.> e:recut!!.dc 
1!ab!llhos de 1nsta!!9.çõer. el-.;ctr1cas d!!. 
Estaçáo de Radio da Torre e ,10 L~·ceu 
S<'1l"ltando pa,gamenb na lmportancl!Í 
rjP 2.11331600. - Attenda Ge, rxp~dln· 
'.io-r,~ empenho, de accôrdo com o dPr• 
J ~ '· de ' · de lurtho de 192!!. · 

De Manu!'! de <;o,ua Araitfo, requ.­
?"l!do 'J !O!'!!eetmcnto d~ uma c!ll.1ett!';­
t.?. dt id(.~'!ds.~f.. - } . ..' St:~i~ d~ !dtr!­
''.!~1çfo p:?.:a '?. •u..::cer 

-!. e.(;vt:!~o J~ e: ..:..!.! ::. :i-zQ~t· 
:"(;::.di> -: !c::-n• :..;Y~..o <!!, t.::.a. c1~e.­
-~:..,J. d ... !d:.r .. t1'!.L!i. -- J./ '"~ic, (!: 
~ .:!.!!!;:..i.:J ó r,.1.:.1 .'.t!te •• .::,: 

!)e J,:,;,~ !"' ... = d;;. !l :... : .. ~~:~:~.:," 
,.':t:.·.-.:..:: • ..-."..iÃJ J..t u.::.,. ~~:.40.~t& ·1 
~t.;..:.;.r.,._.4 - n: .:.,:~ "'e; _t.,ttt.. .. 
•• e,:,.'-""' ptJA 3.~J)í,;!:!. 

I CONSELHO MU~IClPAL 

.AA:ta da 6. • reunião da 3. • sessit!l 
onltnaria, realizada em o dia 12 de s:i• 
tembl'o de 1980. - Preslclencla do sr. 
João Luis Ribeiro de Motaes; l. ~ se­
cretario, dr. José Maciel; 2. º seci·et!l·, 
rio, .n>sé Teixeira Basto. 

Mi; 14 ho~ na ~ala das sessões <lo 
Conselho Municipal, feita a chamada 
regimental, compareceram os srs. Luls 
de Oliveira, Matheus Aug1.1sto de Oli· , 
veil·a, João Canelo da Silva e Frnn· 
cisco das Neves, deixando de compa1:e­
cer os srs. Mirocem Navarro. Adherbal 
Pyragibe, Miguel Bnstos Lisbôa,, José 
Regls e Mendes Ribeiro. Verificando 
haver numero legal, o sr. presidente 
declarou abertos os trabalhos da 6 • 
reunião da 3. • sessão ordinaria de 
1930, sendo lida e sem debate approva­
da a acta da reunião anterior. Nft.o 
houve expediente. O sr. José Basto 
pediu pru·a fazer constar na presente 
acta que foi approvada, a da reunião 
de hontem. no que foi attcndido. An­
nunciacta a hora da apresentação de 
pareceres. p;oject.os, etc.. o conse­
lheiro Matheus Augusto de Oliveira, 
passou a ler o parcC'cr favoravcl no 
projecto 11. 32 denominando A vcni:ia 
Ruy Barbosa â actual da Concordia, 
no bairro de Jaguaribc e Inctaleto ã 
actual rua Ruy Barbosa. Submetticlc 
a discussão e \'Otação foi approvado em 
l." turno. Em S<'guida pediu a palavra 
o sr. Jose Macil'I, que procedeu a lei­
tura dos seguintes projectos: n. :)8 
auctorizando o prefeito a contar o 
tempo de servi<:o (3 annos e dez me­
zes) prestado pelo dr. Ma rio Coitinho, 
medico da Assistencia Municipal. como 
funccionario fpderal e estadual· posto 
cm 2. • discussão e votação é approv:\­
do. Projecto n. 30, concedendo uma 
pensão mensal de oitenta e três mil 
trezentos e trinta e três rêis (83S333). 
a el. Maria Chayes de Almeida, \'IUVR 
cio ins~ctor de rnhlculos. aposenta­
do, ;rcrtuliano Bnnardo de Almeida: 
posto em 2. • discussão e votação é 
approv.ido per uuanimidade. Pro­
.lccto n. ,o. auctorizanào o prefeito 
da capital, a conceder á Empresa. Au­
to- \'int;ão Parahybri, o privilegio ex­
clusivo pcio prno de dez (10) anno;; 
para ampliar a e.·ploração do serl'i· 
ço de auto-omnillus á povoação de Ca­
bcdello. comprehcndida a isenção de 
todcs os impostos municipaes referen­
trs ao sernço. sempre de accôrdo com 
a_<; clausulas do contracto primitivo 
O sr. presidente submet te á 2. • dis­
cu~sã.o e votação o projecLo n. 40. que 
é approvado unanimemente. conti­
nuando a ordem elo dia, pede a palaua 
o sr. Luís de OJi\·eira que pa.~sou a se 
referir ao discurso proferido pelo :1-:>­
puta<lo Maurício de Laceràa, na Can1'.1-
ra fec!cral. sobre a ,suspt'11s;io do 
.~r. .Tulio Lyra, d,i.s fnneçôc. de 2." 
vicc-presíclcnte do Est.Ddo. S. S. suh· 
gcnu que o Conselho Municipal :;e diri­
i;is~e áquelle dcrut11do, a quem foi 
pa~ado () sc,;umte tcl••,::-ramma: 

Deputado Maurício de Lacrrda -
Cam;ira Ixputarlos Rio COnse· 
lho .Municip:i.l .Toão PebSôa applaudu 
agradecido vossa brilhm;ite heroica 
attitudc face discus ão suspensão Julio 
Lyra vico.:-pre.sidencia E5tado pedlt~­
do proseguir defesa autonomia Parn­
h. ·ba continúa ameaçada prcpoteucia 
go,·érno f<'dcn1J. Povo Joao Pessôa não 
quPr ser govc>rua,10 assassino gran<.lc 
immortal ptc·siõcnt.c Sawl:içóc~. 

Pc ta c111 rntacJo : indie,i.çáo do 
intendente Lulr d(.' Ollveira e; •llrnlli­
rncmcnt<' aµprova la. Elll se1,"lnda, e sr 
presidente leva11Lo11 a rcunif•o, mar­
cando outra para o dia J3, ás 14 horas. 

S S , t 111 !'' de rl.cml.Jro de 1f130 

l\l'ta <h 7 • rr-uniíoo tl,r :i ' sessã•• <'I'· 
clina1 ia dr• l!):;(1 -- P1·r•,i•1cnci,1 do i.r 
Mii;11rl Ba ,tos Lisbõ:•. 

A' horn rrgi111Pnlal. an 1:1 (]ia· do 
mrz de sctPmbro de 1:JJrt, 110 f'a,;o M11-
111!;1pal. pn·sent r, os sr •. M1g111:I F,·,•,a 
to:; Li,;boa, J e 'Teixr11·~ H:\',Lo. ,Jono 
Canelo d" Silv;i e l,111.~ dr: Oliveira, 
a sumL " nrc, <iend~ o ~r Migu ,l 
~.,s105 l,1~hrJa, o qual r·on,·idn para 
ll'tuparcm · s r,idrlr,i~ d<' 1." e 2. • r;c­
< retarios, r1·sJ>l'cl iv1lll1r111..c, < s srs. 
.Jrsr Tei. l'ira Ba1;1t,, r. ,João Canelo da 
Silva. Em ccg11Jti:l à r.h,,111:1dà rcJ..>imcn­
tal, n sr. preaidcntc verificando não 
havrr 11m11i:ro legal, levanta a reunião, 
marr.ando outrn p,n: o dia 15. ás 11 
hora . 

<; das ws:,r>e do P,v:,> Munic;1p~ l, 
em 13 tJ,, eclr1nb1 o cl<: l03() 

----f'.J- ---· 

Hetorna boje ao sul o aviao 
'' f;ua11aJm.ra" 

Procc:dr11, dfJ Nutul, drvera. aqwi.­
t.,zar hoje, ás 7 hr;tas, nn baclll do 
6anhau6, ,, ttv1á<1 Huanabara, de. Syn­
dlc;i,l o Condor, qur• 1 er.cbcrl'I. C()rrcs­
pr,ndr,nci:, •· pass::>g iro:' pari, ftlo e 
r ... _;~t1l 

DESPORTOS 
!lo B!'&n~" 

'" amb!a" 

No campo d J •t !!nc!Jc!l ll , !Ja.ler­
c..c-10 hOj(. e tudt, e. c_qu3.dra n!'ll! 

:;!I:a! d.') C!!.':lo Ete.n::.:i • <- u:n !-,~1 _ 
_1:r.tl::. F. C •· 

.lq: ..... :...i:- d~ 3.t, ~!~:lô (;~ qc.e t,J:w.! • ..:. 
(;..,tJ.,:: !!.;.l.~.!:, :=> !e.~t-b;..ll i:.: ::<X:.l. tG:'­
tl., up .. :-.11...,i:, ~-~~ :t ... .;::.:.:~ t.~;.~~~r~, ~-· 
:, "ª ""'):.~~ :.:' ~:.\;...," e ~ · .. ·.J\.t .. -.:rt:, .. : .. 1 .. 
!.:..:t ... ..:. :vJ j P ;c..;,\o,l. at •J ... ·1 .a, 

··T~.-", t.:i. •• ~~~~~~ 

j &ecçAQ de B11tatistl<;a 
1 (S1ótJjJtfA D! AelUCUt:nlb ....... ..aaao. Yt&ÇÃO ~ OltAJ ~AS) 

RECEITA ARRECADADA PELA ÂLFANDE(.A DA PARAHYBA, 
NO ANNO DI 19!t 

IMPOSTO DE IMPORTAÇAO: 

Direito de importação para consumo 
:il% o*<>. sobre cereaes .......•. 
Expediente dos generos 1livres . . . . 
Expediente das ca.patazias 
Armazenagens . . . . . . . . 
Taxa. de estatistica. .. 
Imposto de pharóes . . . . 
Imposto de docas . . . . 

.. 
10% sobre expediente dos generos livres 
2% ouro. sobl'e valor officlal da impor-

ção ................ ·- .... .. 
Taxa addiclonal de 0,2% sobre os direitos 

de importação (Hollerith) •. 

IMPOSTO DE CONSUMO .•... 

IMPOSTO DE CIRCULAÇAO: 

Sello adhesivo 
Sello por ,·erba • 
Sello para bilhetes de loLeria 
Sobre operações a termo .. 
Sobre vendas mercantis 

IMPOSTO SOBRE A RENDA; 

Cedular e global . . . 
Fóros de terreno de ma.rl.Dha. 

RENDAS PATRIMONIAES: 

Laudemlos ..... 
Taxas de occupaçií.o cios terrenos de ma -

rinha . . . ........... . 
Renda da Imç.rensa. Naclona.l e Diario 

Off!cial 

F..ENDAS INDUSTRIAES. 

Renda dos Laboratorios Nacionaes de Ana -
lyses . . . . . . . ....... . 

SOMMA DA RENDA ORDINARIA 
Renda extraordinaria. . . . . . . 
Renda com applicação especial 

SOMMA GERAL .. 
Deposito - De diversas origens 

OURO 

848:444$140 
36:376$120 
24:487$214 

9:600$000 
1 :423$200 
2:<H8$312 

109:890$824 

• 
1 • ' r J 

• 
li 

l 

1:812$214 

1 

PAPEL 

569:342$272 

16:328$805 
119:433$67t 
3':090$281 
12:760$636 

1:632~01 

1:206$015 

1 . 444: 546$345 

275:497$000 
23:009$513 
39:015$000 

54$000 
230:891$800 

93:814$426 
406f176 

1.32$000 

1.o;;:;s500 

4: 145$7111 

1.033:4&2$054 2.867:361$362 
2:250$566 

270:104$719 

1.033:482$054 3.139:716$647 

110$549 55:490$080 ------
TOTAL DA RENDA DA ALFANDEGA 1.033:592$603 3.195:206$727 

VISTO - João Mei.ra• de MeneZt."5, 
Director. 

-----J::1----

JiErETTA AFRECADADA PF.LA ALFANDEGA DA ~o\RAH1:"'BA, 11 

NO Af"NO DE 1929 

IMPOSTO DE IMPORTAÇAO: 

Direitos de importação para consumo 
2 % ouro, sobre cereaes . . . . . . 
l':xpediente dos genercs Ji~.res . t. 
Expediente das capatazlas ,J. 

Armazenagens .. 
Taxa de estatlstica 
Tmpo!Jto de pharóes 
lmposto de docas . 
107.. sobre expediente dos generos livres 
2'< ouro. sobre valor offlclal de impor· 

lação 
J'axn addlclonal c\C\ 0,2% sobre os direitos 

de imnortaçiío <Hollerith) 

TMPOSTO DE CONSUMO 

IMPOSTO DE OlRCULAÇAO. 

&cllo edhcsl"<> 
Scllo por verba 
Rello para bilhetes de loteria. 
Sobre operações a tarmo _ 
Sobre vendas mercantis .. 

IMPOSTO SOBRE /\ RENDA· 

Gedular e global .. 
Fóro& de teren<J6 •Je marinha. 

!'!'~MU/\R PATRIMOl'nAES. 

Laudemtoo 

.., 

ral!!\S rle occup~lto do; terrenos de ma­
rlnhn 

Renda ela. lmprcn 
Offlclal 

RENDAS INUUSTRIAES. 

Naçional e Dlarlo 

R.enda dos IIJ,horalorlos no.clonae11 dt An11. 
Jvses . 

OJl,f..MA UA RENDA ORDIHARIA 
Renda extraordlnf!rla 
R~nda , om ppl!catfio especlal 

BOU!',1A GERA!.. 

Depos!tos de d!versas origens 

l'OTAL DA RENDA DA ALFANDEGA 

OURO 

630:900$566 
31:042*880 
3:739$747 

8:720$000 
1 :383$000 

179$525 

06 :561$360 

l:278f593 

74~i :806'67 l 

743 .805 671 

eo«os 
743:886 079 

PAPEL 

i36:373$286 

2:493$164 
76:521$31.3 
17:023$922 
10'136$321 

119$683 

49$040 

8521686 

l.171.288'333 

236: 128$50() 
18:716$338 
23:860$000 

900$000 
~32:207$500 

•H .845$25.1 
430$0(1} 

::100$000 

318'64" 

676$400 

'2.320:245$366 
895$689 

118:872$847 

2.,M0:0!3$802 
H.838$2'2 

2.474:840$04' 

VISTO - Jo.w l\lell'a. de Mene:r.es. 

-~.:..t ..... 
~. •' • -1, 

_, _.,~ ... ;J 

: ~.iJ-: .:..: - ~ir .. ~b - ?i,Gri:, l-lJ~.· l 
- o.;~:-·.:· .. 1, - :.t::., ... - :i.6 .. IL! • .- -
Pltc.~ - P .... vio - ~a.tfiJ ~ .. e.:n .... a. 

Dtrector. 

c~~t!~a,::.o '1.o '"'!'~~!3.". 
Ma.:lt}.:tl!:.'l. 

'Pi.~:v - V!ol:-i .. t..& - i.!!:rl. - ~.--·~;\.. 
- :·~.1.v1r. - O.l,tl.~' - ;.~yt.!o - .~i..­

• -:.\!, .... ~:~ - Ô::i:.~ 
;.1, • .:;.·a.4..ltt i>er ... .:. c.:it.r~ .. :.. ~<ã~J 

Ji>Ol'.,UlJ.tes. . 
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EDITAES •. 
' 

ESCO:i.,.:i. D:t A?R2N:i)IZES AR'fi-
:F':i:C~S - CONCü"n.iffNCià A:i)oii­
N:i:SüU'i. TlvA - ZDITAL - De or­
dem do sr cii.ector, faço puol!co que. 
a conta.r desta data até o dia 22 do 
co.:ente, se acil~ ai,e.ta <:9ncu.rrencia. 
para fcrnec1mento durante o segundu 
semestre deste anno, de material or­
dinario, indispensavel ao funcclona­
mento desta Escola, taes CQmo; arti­
gos de expediente para secretaria, ma­
teria prima para as offl~inas de artes. 
graphicas, feitura de vestuario, tra­
balhos de madeira e trabalhos de me­
tal; combustível, lubriflcante:material 
eJe('trico P serviço dP merPnJa 

Os tornecedorPs deve1·&.o apre.<,enta1 
suas proµustas, devidamPntP assigna­
das, fechad:is e selladas, ás 13 horas du 
refendo dia 22, na Secretaria deste. es­
tabelecimento, observando em tudo o 
que preceitúam o Codigo de Conta.bi 
!idade da Republica e demais leis e 
avisos referente.., a proposta.~ e forne­
cimentos. 

Escola de Aprendizes Artífices no Es­
tado da Parahyba, 8 de serembro de 
1930. O escripturarlo, Candido de Si-
queira Menezes . • 

EDITAL DE PRAÇÁ - O dr. Mau­
ricio de Medeiros Furtado, 1 º Juiz 
substituto da comarca desta capital, 
em virtude da ~i , etc. 

Faço saber a todos quantos o pre­
sente f'<Jital de praça, com o prazo dt­
vmtP dias virem, ou delle noticias ti­
Vl'rem, e a quem interes.5ar possa, que 
o porreiro dos a uditorio.s deste juizo 
ha de trazer publico pregão de venda 
e arrematação a quem mais der e 
maior lanço offerecer, no dia vinte e 
no e <29) deste mez de setembro, ás 
13 horas, no ediflclo do antigo con­
vento de S . Bento, á avenida Gene­
ral Osorío, nesta cidade, onde actual­
mente está sendo o forum, desta co­
marca, no pavimento terreo, e sala da~ 
audiencias deste juizo, todos os bens 
componentes do estabelecimento in­
dustrial, denominado .. Fabrica de 
Cortumes S. Francisco". situado nes­
ta cidade, á rua do mesmo nome, S. 
Francisco, penhora<los a Manuel Cal­
di.... de Gusmão e sua mulher, bem 
como a firma industrial M. C. Gus­
mão, na exPcução hypothecarla, que 
perante este juízo lhes move, o Banco 
do Brasil , os quaes bens são os se­
guintes: O domlnio util do terreno da 
"Fabrica de Cortumes S. Francisco". 
tPrreno este que parte por um lado com 
a casa e terrenos pertencentes aos hei -
deuus do Barão de Mamanguape, por 
outro_ com o predio dos herdeiros de 
TtaJano Pessõa: dá a frente para a 
ladeira de S. Francisco, que o limita 
po este la.<.lo, e fundos para o lado da 
w GrPat Western ", estendendo-se até 
Pncontrar a faixa de terrenos da li­
nha ferrea, dessa Empresa e mais 
os predlos e estabelecimentos in­
du.striaes da dita Fabrica e todas. as 
i::uas dependencias e machínismot., 
accessorios e utencilios, como sejam· 
uma mac.hina de medir couros .. ThP 
Turner Tanlng c . • Inch. J. c • Pea -
Oohy "Mass U . S . A . ; duas machlnas 
~f' lustrar couros; uma machina dP po­
lir; um motor a ~asollna de 1181 (!,,_ 
:>.oito cav&llos "Gardner" n . 7; dois 
~uque de ferro. pum deposito de agua 
do motor; um motor electrico "Sie-
111ens" n . 10, 16, 339, de •40) 4uaren­
ta cavallos, triphasico, três <3J ma­
chlnas de palllcionar couros F. F. Sta­
comb c. • n . 3613, Buillders-Wilm!nrr­
ton Dei M . S . A ; três r3, machln~s 
de rebaixar "The" Turner Taning P . 
Ma s U S . A ; dois <21 motores ele­
~tricos "Slemens", de vinte <20> ca­
vallos cada um; uma , l J balança cPn· 
IPslm:.I "Owi,rland "; quatro mac.hl-

Ou er V. Sa. 
fortificar. se? 

Use Vlronal q 1e é v welbor 

lortlflcante para as prssôas .&Dt· 

t m!(•r , nrrvosas ou rnfraqurcl­
da!'I, 

O Vlgonal lortlfica o aan.:ue, 

alimenta o cerebro, tonJflca 011 

nrrvos, abl'e o apprtlte, robustece 
o orranlstno. 

Virona! é 58 % mais rico em 

IDbstanclas nutritivas qu, qual­
quer nutNI fortJflcantr. 

Alvim &: Freíta 
B. Paulo 

:ias de fb-~r ' 1 The Turn~~ 7an~ng·• , · 
u:na .:i.achi::i.a. de la:n:::i.'2.::- ' õ~a.schi:r.~:1 
fzb:-ich !\icenut. A. e . T. i'='ant·fu:t. 
cem pressto de t~i.i.,ta to:1elad-a.:: du?.s 
J.i~ade!ras pa:~ i:e;n!: · de: fuloe~s 
pa;a curtir. e=:1graya.;- e t,ng:-ir ccu:-c-:. 
c,a.cia u.:i. co;n capacidade de 1 €00 J,:t­
lcs de peso tLua. bomba centrifu~ 
cem capa.c~da:ie par-a surar de 800 ,i 

1000 metros por rnmutc; u..~a i:>~ig.nç,1, 
centC15lmal "Averr" cem caJt9.Cldad«> 
para 450 k1Jos; ,·inte e qui;trn C'.l-i) tan­
ques para curtir a tanino com capa­
cidade para 60 raspas cada um, cons­
tn1idos eom cimento e em tljolio; qua­
renta tanques para curtir a Tanino, 
com capacida<le para 80 raspas, cada 
um; uma tacha de ferro r,im capaci­
da_de para 1500 litros. ~Prvindo a de­
posito de agua: t1111 µo.,:o tubular ct,!tl 
21 meti o~ de prol uuc11Jatle. um toruu 
mel'hamco dt' l SO 1nPtru .. Whiter­
~oth . St:rnd!l.r 'l'lueads- Metrlc' 
Threads"; uma plaina r,11,chanica 
para fl>rro de 40 centímetros; uma ma­
china de perfurar; um motor de 70 
cavallos "A Pamsonn & C. • London; 
uma caldeira de força dP 100 cavallos 
de 6,50xl,65; uma forja; um torno 
de bancada; uma bigorna; uma serra 
circular; um quebrador de cascas; um 
moinho; um locomove! á vapor 
"Brown & Way Ltda, England, 8883, 
de 16 cavallos; uma machina de abrir 
couros" Staberhosten" de 3 metros dP. 
comprimento "Moennes"; um poço 
tubular com 18 metros de profundida­
de; vinte e sete <27, poços para cal, 
com Lapacidade para 50 bandas; dois 

Z:.u. ;cto Cz.::~!o E:--,.::n~. esc:-:".·fo. es-
c::-e·.~. 

?RZ7:2'.i:7ü?v.~ :i\~VN:i:C:ã:FAi.i DZ ?-.:­
CUii_.:._ - L:U~~A~ de co:icu:;.-enc!'3. 
;.::a:a Q ccnt:'3.cto de ~2;-:!çc de 1llu­
r:i!naçâ.o a e1ectr!c1d?.ae d::. p~·,·c,a.9€..0 
de Ci.lltf. cio .:iunic1p10 de ?1cuhy -
reio presente. ele ordem .lo cii;ia~,í.u 
I,,efeito n.u..,iclpal, íac.o pá'ol1co p::i.ra 
conhecL-nento dos intf'ress.i,dos. que de 
accc,do c,·m a a.;tonsaçã.o ·da lei n 
61, de 11 dE' julho de 1929, Psta Pre­
feitura Mutllcípal receberá propostas 
para o contracto dP exploraç.i.o do~ 
servloçs dP illumlnaçfi0 pub!lca e par­
ticular a ,,Jel't11cldade, da pov,)çio 
de Cuité, ,nf'diante as clausulas a dis­
posição d<,s lrü ert ssados nest.a secre­
taria, lodo, ns oi:lr. 11tPis. atE' o dia l v 

dt' c;UtubrP dtfU• 01" "I 

Secretai J!, d~ f>rdtitura de Picuhy, 
l " de ::.ekwbfú dt' 19:10 - 0 St,Cit-· 
tario Franc.~ro 11:du .. rdo d& Macéd.i 

EDITAL N f> - ALMOXARIFA-
DO GERAL DO ESTADO - Devid:i­
mente auctorizado pelo cxmo ~r. dl' 
secretario ús F~-zenda. este Almoxan­
fado a vlsn a ouem inter<'ssar J)()SS'.l. 

que se acham á venda diversos tnh,~ 
de aço de ::i, 4, 6 e 8 •·. retirados <la rêde 
do Abastecirne •1to d'Agua desta capi­
tal, em b.- as <'nndlrões e na ba.~e de 
um mil réis !l S0001, por metro de com- , , 
primento e p01legada de diametro, dr· 
accõrdo com as lnstrucções da Repar­
tição de Aguas e Esgotos do Est,e.do, 
devendo os preti>ndentes á acquisir:ío 
desse material dirlg1l'-se a Pste Al­
moxarifado . 

João Pessóa 19 de sP.tembro de 1930 
Antonio C . Ram1s, !i!lmoxsrifl' 

·ANNUNCIOS 
CASA DE ALUGUEL - Rua ca­

turlté, n. l 75 - 200$000 por mez. 
Saneada, luz dirPcta em todos o:. 

rompartlmentos, com 2 salas, 4 quar· 
tos, copa e cosinha 

PARA VENDER-SE Um magni-

O Xarope São João 
É ó MELttOR PARA TOSSE E DOENÇAS õO PEITO, 

COM O SEU USO ,ftEGULAR: 

1.~ A tosse cessa rap1- 1 E' ~uav<: a l'espiração 
·<fomente. e 4 º As hronch1rcs cedem 

2 u As l<(r1ppes, const1· sua vementt a~s,m corno ª" 
pações 011 defluxos, cE'dem inflamaçúrs da garganta 
t com ellas as dores do 5 " A 1nsom nis, a febre 
pc·, t0 f' das costas e os suores nocturno;; 

:5 • Alllv1am.se promp· desappürecem. 
tament1i as crises (affl1c- 6° Accentu:.im-sE' as 
c;r,c.) <lo. asthmnthicos e forças l' nom1:il1snru-se u::. 
os uccrssos da coqueluche funcçôb dos orgams r~s · 
torna rnlo-s<:! ma 1s ampla piratonos. 

O XAROPE S. JOÃO t A GARANTIA DA \'OSS>. SAUOt: 
A.f. '-'IH & fkflTAS Clilu Postol 1179 - s. PAULO 

sinha, banheiro e outras dependen­
cias; agua encanada, luz electrica. 
terrenos proprios com diversa fru -
cteiras. 

" 

tanques para agua lx2; um tanque de 
ferro lx2; dez e 101 tapis para poli­
mento; quatro estufas; quatro depo­
sitas dP. ferro para oleo lubrificante e 
seiscentos quadros para distender 
couros; uma balança de balcão com 
os respectivos pesos; uma bomba pe­
quena marca Tangy; uma mesa de 
esc1 iptorio; um relogio de parede; 850 
quadros para estender couros; quatro 
toneis de ferro; <900J novecentos kilos 
de pedra-hume; uma mo.china de abrir 
couros; dois tapis de cosinhar verni'l; 
cinco pedras marmore; duas ditas dP. 
cimento; um armaria com muitos fer­
ros uteis á Fabrica; um compressor ; 
um motor electrico H. T . , um relogio 
de vigia; um facá-0 pequeno seis mesas 
de madeira com cavalletes para aca· 
bamento de pelles; os quaes bens pe­
nhorados, se acham avaliados pelas 

~ partes no contracto de hypotheca e 
para os effeitos da presente execução, 
no total de rs. 1980:000SOOO) novecen­
tos e oitenta contos de réis. E quem 
no referido estabelecimento industrial 
e bens que o compõem , cuJa venda 
será feita englobadameute, quizer lan­
çar, compareça no dia, hora e lugar 
t>cima designados" E para que chegu"! 
ao conhecimento de todos mandei 
passar o presen~. que será afflxado 
no lt~ar do estylo e publicado pelo. 
imprensa local Dado e passado nesta 
cidade de João Pessôa, <antiga Para­
hyba do Norte) l aos oito <8) do mez 
de setembro de 1930 . CaJ Maurício de 
Medeiros Furtado . E eu, Frederico 
Carvalho Costa, escrevente compro­
missado o escrevi. Frederico Carvalho 
Costa . Conforme ao original , dou fé 

fico ponto, com negocio de pouco ca­
pital, á rua Vida! de Negreiros n. 111, 
tendo commodos par:i pequena fami­
lia. 

• A tratar na estrada do " Parque Ar­
ruda Camara ", perto perto da mesma 
onde se encontra a respectiva cha v1= 

, 15 000 com direito ás 4 materias e 5 
uulas por semana explicações e sy­
nopse de pontos com appl!ca.çôes pra­
ticas para exames de concursos e ad­
wtssãu 

A QUE},,f INTERESSAR - Ven­
de-se a ca~a n 800, á rua Silva Jar­
dim . A trutar na Sapataria Mara­
nhã0, á rua Barão do Trlumpho 485. ALUGAM-SE casas em Poda de 

Matto e Praia Formo'la. A trata~ com 
Solon Sá, rua Maciel Pinheiro. 

VENDE-SE EM PILAR - Uma bôa 
casa para fAmllia e negocio, na prin­
cipal rua, c,:i1tendo um bom sitio com 
grande extensão de terreno. Negocio 
de occasião. A tratar na mesma vUla 
com Antonio Pereira. 

OPTIMA CASA A VENDA - Ven­
de-se uma casa moderna à rua do 
Tambiá, n. 519, junto do "Parque Ar­
ruda Camara ", defronte da linha do 
conde, com cinco quartos, sala de vi­
sita, refeitorlo, gablnPte, toilPtte, co-

NÃO perca um mi· 
nuto! Se sentir sympto• 
mas de resfriado, "não • def••r tr ....... 
te"! lmmediatamente 

Duas a ues doses, tomadas 
a tempo e segundo os res.­
pectivas instrucções, dão 
alliv.io imme<liato e impe· 
dtm o adeantamento da 
doença, cortando, assim, 
o perigo de uma pneumo­
nia, 4"•, tão •'rf•.,.. ,._ 
JIO ch,,11060. 

Se quizer predpitill' o ef­
feito elimmativo, tome ao 
deitar-1e dois comprimi­
dos C\)m limonada quente. 

INST ANTINA não affecta ao estomago mem a 
cabeça, como os prcpai:ados laxantes a base de 
quinino. 

T enfaa •empre d mão um• e.ai• EB 
•lnha de •el• comp1irnldo•, par• A~E f A 

não perde,• tempo em corta•• 
01 re•frlculo•. 

Bôa O ocasião 
À F~rn1'.tl 

lelpo lf· 
Vendem por pn.ços sem competen­

r1a, os seguintes artigos. 
Camas em ferro com lastro de arame. 

em todos os tamanho;,, colchões e al­
mofadões, fogões em ferro para car­
vão 

Um alambique em cobre completo da 
capacidade de 60 canadas de aguar­
dente, um dito para 25 canadas, uu, 
para 15 canadas. 

Um motor com força de 12 H P . 
do fabricante Grossley Brods, um dito 
de 3 112 H . P., uma plaina carpintei­
ra, uma dit11 para ctest'lllPt'll..tr, uJu;, 
~erra cil'cular com 111111a<;iw "m w · 
delra, um fiteiro com vidraç11, novu. 

CURSO DE EXPLICAÇÕES - Por­
que não aprende l!nguas e contabllida­
de?. - Ali!. na pittoresca ruu Uu 
Roggers, 119, ensinam-se portuguez, 
lnglez, francez e arithmetlra pol' 

' 

iALUGAM~SE 
1 A CASA sita á rua S . José n 220, 

Cúm l.J.Jns commodos Aluguel 150$000 . 

A CASA sit á rua S. Josf n. 226, 
rum uprimos commodos Aluguel 
150,::000 . 

lJMA CASA na rua S José n . 23ô, 
com oons commodos. AlugUel 150.$000 . 

A CONFORTAVEL CASA da praça 
c·,.1~1·lhr1r,, H .. nnquP n. :.!5, 11elo.. alu­
nu..i uc '.!JO. ooo 

O MAGNIFICO PREDIO com 1. • 
andar. da rua Barão do Triumpho n. 
:l::?9. por 300 000 . 

Exigem-se fiadores idoneos 
Tratar com a directoria do Monte­

' p!J lo E~t'lLlo. 
João Pt.<;.~êa. 20 9·930. PP la dl-

I i-,·tu11:1 do J\.fvntt>pio, 

PREFIRA 
VINHOS 

de 

1 1 
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R::::::o, 20 - Co~7-i:lt~ :::1;>:-ess:o~':..~~c 
ro:te::1e~te o e3p!i"ilo publico, ~enõo 
com.rnentaào na L.ipren.sa e em toàa 
parte9 o caso senss...:icnal do des-app.a­
recL.~ento dcs jOrnaiistas cariocas 
preses e fequestradcs pela policia àe 
'S. Pauio, accentuanão-se a c::m,·icç;.o 
de te; sido assassinado o de nome An­
,;unes de Almeida. 

Tambfm não ha certf'za ainda quan­
to ao par9.de1ro dos outros três: Jo­
slas Carneiro LPáo, Trlffmio Correia 
e Cyru de Alencar . u, União). 

O Si"ª fti&.iliÍOiO àê i.."ce&da i'eclam ... t4-

piieaÇ5êS 

RIO 20 - Nos n,hiGS requrnmen­
tos que enviou s mesa ,J:l c .. mara r,<'­
dmao rnfonnaçõe:; sc.bre o slai mami­
caso, o deputado Maunciu dt> Lacer­
da reclama expllcaçúes snbre o de.,ap­
parecimento dos quatro jornalistas ,. 
o dt> outros prPsos pela policia dt> S. 
Paulo, bem como sobre a d!'tPnção dF 
que foi victima ali, du1 antf' alguma.' 
noras, o s,· Brn ii Falcão, chett' da 
reportagem do .. Dia.rio da Noite", do 
Rio, que fõra proceder ::i syndit·::mC'ia -
sobre u ca ·o 1.\ l nião1. 

Jndigna~io !'m Purio .'\lei:r<' 

RIO, 20 - Noticias de Porto Alegre 
dízem cre ·cer ali ::i indignação contra 
o desapparecimenro i'm São Paulo dos 
quatro jomahsta. t'ariocas. notada­
lllf'ntf' q11an\o ao 5r Antunes Almeida, 
GUe se acredit:i ter sido ass:issinado e 
f'I" u:nural cla4uella cidade, onde con­
tava evt.ensas relaçôPs i! muita~ sym­
pathias . 

O pre. idente da Republica ainda não 
aspondeu á representação que lhe 
fot fFíta pela familia do sr. Antunes 
de Almeida, que se acha alarmada 
e pede providencias ao povo gaúcho. 

Os jornalistas sul-riograndenses en­
viaram extensos telegrammas á As­
ociação Brasileira de Imprensa e ao 

··Estado de São Paulo'·, protestando 
vehPmentemente contra o attemado 
.- olil'1tando esclarecimento. IA 
U11iiu1. 

III jornalista que fallen· 

RIO. 20 - Falleceu o velho jorna-
11 ta João df' Souza Laurindo, reda­
ctor do .. Correio da Manhã.. . 1 A 
União). 

illtares qat' chegam prl'sos, ao Rio 

RIO, 20 - Foram recolhidos presos, 
chegados do norte a bordo do "Affon­
so Penna", o l " tenente Joaquim Ba­
rata e o capitão Julie Limeira Filho . 

O primeiro está no 1 Regimento de 
Cavallaria e o 2·, no 1 Grupo de Ar-
tilhal'la Pesada IA niáo) 

.-\ •,;',·:~.~-.1~.';' ':"':" 7/ç -:::.-:-:.- _-o::; ~ .... :-... .:, ·~:::. 
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?0~70 A~ZC-RZ J.~ - O deput-a­
do Jci.c :Ne;·e.: Ctt~e segtjr!l ant~-hon-
1em, para Irapu*z~nho. a fiu1 de con­
ferenciar com o .sr. :i3o;-ges de l\:i!!'de:­
rcs, e;ic:,~tn~ -3e de vclt~. 

.Aos Correspondente: de jor:in:: ~ 
CiiJe o procuraram, s e~:c. d1sse. 

•· O momento nz.o comporta mais p'.l -
lai ras desnecessarias. Estamos na 
no,a intensa da mobilização cívica de 
todas as vontades, ostentando o Rio 
Grande do Sul impressionante unani­
midade no pensamento e na reacção, 
como nos primeiros dias da campanha 
liberal. em que lhe foi cr.nfel"ido, com 
Justiça. o po.sto de vanguarda ,la luta, 
pela renova.;ão µ,,íillca do Bra·al." 

A insistencla do~ Jornalistas 9nr10-
sos pcll' alguns dPtalhes rnbre a a tu­
Lude ,1v s, B,11'(.<' dt> Mt'dl'll ll .. dl~~e 
o SI João NeVf'S. 

"Conversei, demorndam,'1,tt-, com o 
l'nllllfltte Chf'fe .,uprPmo do mPu pur­
lido, sobre a artualidadC' nacional. 

O sr. Borgrs dP Medeiros, é hoje, 
t,dvrz como nunca. o homPm que en­
c·111·11k o anseio ímpPssoal do Rio 
Grande u,udo para o embate sem trr­
euas á politica pnsonalista, synthi>­
tizada numa triplice fallencia econo­
mica. caracterizada pelas crizes do 
t·af t> e financeira, com o desmorona­
mern o do plano dP estabilização." 

A proposito de alguns jornaes cria­
rem conrus:io em torno do sr. Bor­
ges de Medeiros. o sr. Joio Nt>ves ac­
eresci>nto11 

"Os mystificadores sabf'ni a vnda­
de Integral; querem, apenas. enga­
nar a opinião publica, t'mbora, segu­
ramente. não ignorem qual seJa a 
opiniãr, do sr Borges de MPdeiros.' 

Mestra que o chefe do P. R. R . 
continúa a manter u mesma opinião 
Pm face da situação polnica do paiz. 

E adeantou 
.. Si não fôr assim como digo, que os 

santomés que ahi estão subam o ca­
minho de Irapuázinho, onde ouvirão 
uma resolução patriotica. De ló vol­
tam, diariamente. os correligionarios 
mais g.aduados, levando a tod0s os 
angulr.s do Rio Grande a seguranca de 
que o Partido Republicano está in­
tegrado com a poderosa Minas Ge­
raes e a indomavel Parahyba. assim 
como com os outros liberaes brasilei­
ros das demais unidades federativas, 
quP não cederão um passo na cam­
panha." IA União). 

"~s" Parahyba na Bahia 

S. SALVADOR. 19 - Acha-se aqui 
em transito pelo paquete Cuyabá. miss 
Parahyba que viaja juntamente com 
varias misses européas que foram ao 
Rio tomar parte no concurso de bel­
leza ali realizado sob o patrocínio 
d"'A Nolte" . 

A senhorita Othilia Falcone tem 
sido muito homenageada pela colonia 
parahybana. IA União). 

................................................ 
ACTOS OFFICIAES 

O sr. presidente do Estado assignou 
llontem os .seguintes decretos , 

E::onerando, a pedido. o sr. Firmino 
Ayres Pmt-0, do c.argo de prefelw do 
mumclpio de Patos; 

rcctifícando o acto n . 956, de 17 do 
corrente, que nomeou o sargento Luiz 
CaHioo,o Sarmento para o cnrgo de 
sub-dl!legado de pohc10 de Varadou­
ro, visto chamar-se o :nomeado Luiz 
Sarmento Cardoso; 

nomeando o bacharel Clovis Satyro 
para exercer o cargo dP pref Píto do 
municip10 de Pato$; 

exonerando, a pedido, Elias Camli­
lo de Souza, dµ cargo d•· prefeito do 
,nunicipio de Pombal; 

nomeando Vir.ente de Paula Lelle 
para exrrcer o cargo de prefeito do 
município de Pombttl; 

concedendo sessenta dias de licença, 
<"om ordenado por Inteiro, ã dona Al-
1,ertína Correia Lima. professora do 
Grupo E. colur "D Pedro Ií", i, eo11-
1ar do dia 3 do correntP 

--1:1--

Hirecto1fa ~e Saúde Pu~lica 
No Intuito de evlt:ir maiores conse­

quencias em um possível surto de va­
rlola. que periodicamente apparece 
Pm nosso Estado, e para cuja propa­
ga.ção são favoravels as nossas con­
dições actuaes, a Dlrectorla de Saúde 
Publica vem de pn>vldenéiar paru. que 
aeJa. lntenslflcado o serviço de vaccl-

nação ef.1 todos os municlpios onde 
existem postes de saneiimento rural. 
dirigindo aos respectivos chefes a se­
guinte circular. 

"Havendo grande convemencia na 
intensificação do serviço de vaccina­
çáo, para que assim possamos evitar 
maiores consequenclas no passivei ir­
rompimento de um &urto de variola 
4ue, pniod1camente, se n·gLsta t>m 

-(O)---

Poroa~ao Illliio Pyragioe 
Dos ha bl lantes da povoaçã.o lncllo 

Pyrag1be. rc·cct>emos o Eegulnl!· . com 
p1·dldo dr public.;cão: 

··os twbilanlcs ela f)QVOaç:lo IucUo 
Pyrugibr. Vl'm d•· publico agrudecer 
ao sr. lntendenlt• Jo~Í' Busto a :ipre­
~··ntaçio do µroJcct.o da con~trucç:i.o dí' 
urna ponte, ligando PSLa povoaçao ii. 
capJt:,l, maior Ofiplrução dos sr.us h1-
bfümtPs. PJra renll:wç.\o cJrst'.J ol.Jr:i 
Ja e haviam voltado os v•stus gen~­
ro Ml do grande Prrslclentc, e o pro­
jPcto do intend<,nte José Busto, con­
substanciado com II mais Intransigen­
te lealdade. terá uma dupla significa­
ção: Consulta e att.ende as necessi­
dades do povo e cultúa e honra a me­
moria do grande desnpparecido. 

Ao Intendente José Basto, que no 
desempenho do mandato que com tan­
ta ju~tiça o povo lhe confiou, há re­
velado verdadeiro amor ás causas des­
te mesmo povo, rt>ndemos nosso sin­
cero preito de gratidão - Oo~ habi­
tantes." 

AU o ao 
e;::::;.._...,: O:'r1':!P..L DO t STADO 

---------------.---------=-'--------~=-- - ·~ -------~-------------
nosso Estado e para e quai sg.c fa;.·o­
ra·;eis as nessas ccndiçóe3 actuaes, 
rE'~omm,mdc-,os intensifiqueis nesse 
posto o rrferid~ serviço, que -cambim 
ãe;·erá sei' felto exterm:.mente. na 
cidade v;Ji::s, pornaãcs e fa:enda3 
desse mu:.icipio. 

----<= )----

Hospital Proleta­
rio '' / oão Pessôa ' 
SESSAO DO CONSELHO ADifüNiS-

TRATiVO 

Na pro,mu;, qt1i11ta-lelra, ~ll do 
corrrnte, ás lll l ''! hora~. na sédf' da 

União Opei~1ria Be1wficente. reunirá 
o conselhc, adm,n!stra ivo do "Hospi­
tal Prolelarh1 João Pessôa, para tra­
tsr dP aEsUulptos de grande lnterf'SS1!, 
bem como wmar conhecimento de al­
guns actos da dlrectorla. 

O preslde,ue do conselho pede, por 

nosso lnL,'rmPdio, o comparecimento 
de todos cs delegados a essa reunião. 

Cnspe0toria de 
Vehiculos 

Foram multados os seguintes carros· 
P: - 8-33, 29-29, 44-29, 56-29, 230-20. 

240-20, 250-20, 210-20, 316-20, 319-20, 
371-20, 21e-20. 205-20, 281-20. 9-29. 
370-20, 263-20. 

A: - 476-20, 223-11, 429-20, 411-20. 
452-20, 401-20. 

c: - 22-25, 33-5, 38-20, 39-20, 58-20. 
70-32, 87-20, 117-20, 114-20, 98-20. 
83-20, 146-20, 104-11 

assassrnos do presidente João 
Pessôa, presos no quartel do Der~ 

-
by, tentaram evadir- 'e da prisão ___________________________ .._.. _______________________ a.a~ 

Os clen ,mciad ,s .1 •>::Ío Dnr, ,·tp 
Dantas e Augn<sto :llore,,·a Lil­
dus, as,-,H .s, "' . ,1,, pr,- id,·11tt• 
,)()UO PP~!'. J[f, tr lf.1 d" ft :~ .1· t 

are-fio cl:l j11 ri,., r soh rc:,m ~ 11-

lt'-hontt-rn t·,adi .- -, , d" quar­
lt>l dei T>et'liy, f'lll P. ·c·il'C', 1,ncl.- r»-

, li:io recoll1 irl., 

O noss,, r,illeg:, · Di,irio rla 
Tarde", d~1 visinh"' <:apit:il . 11oti­
cíou ela seguinte manein, ~· tPn­
tativa de fuga dr,s d()i~ crim,n,,-

~o~: r 
"Uma sensadonal 11oticia c-t,c-

gou, :í ultimi; hora, ao llOS. o co­
nheeiment,,: a frui-tnHlu t\1ga Jc,.-, , 

assassinos do 1Jreside-nie .João/ 
t>es,iôa, tentad&, n~ mnJruv,ada 
Je hontem, du quar!el do Derhv. 

Os dois assassinos, <:(,n1padres 

na acção misen,vel da ··Confei­
raria Gloria", ju11to~ cc,miarn e 

Llor)Diam, juntos tramaram o cri­
me. juiptos abateram u giga,nte, 
e, u Idos na mf'sma célia, tenta­
.-am, j to , uma fuga solerte. 
)fas, . urpr ht'ndidos a tempo, 

...... ._. .. _ ............ _. 

{ .wam r,panhados pela sentinei­
b, om quem, ao que parece, 
t1.:,âiái11 ludil 

üado alarmt t'<Jraru os dois 
e, iminosos agarrados e recondü· 
zidos á prisão. 

A' tarde, de ordem superior, 
fôram recarn biados, escoltados, 

vara a Casa de Detencão, bai· 
xando á enfermada. 

Segundo soubemos de um 
funccionario desse estabeleci­
mento. o criminoso Dantas está / 
calmo. Sabe u que pesa e confia 
na _iu,-1iça . .. dos amigos. fü,tá 
ligeirame11te doente. O outro, o 
1,diento e famigerado Caldas, 
, erg.:.,nha da terra r,ernambuca­
na, teria sido ferido pela senti­
nella, não sendo grave o seu es­
tado .. K tá nervoso, porém, não 
se alim~nta e percle kilo e meio 
dt curne por dia . . Cheio de l'e-
rn or,-o~. execrado pela opinião 
pul>lica, está vendo a morte a 
feste,iar-lhe em róda. E o dinhei-
ro de Judas que lhe tocou na si­
nistra empresa em que foi parte, 

RtülSTO 
é pago, agora, em cedulas reco­
lhidas . . . 

Os d ois presos em Que. tão pos­
suem títulos scientific:os, gosa11-
do. a sim, dt> certas regalias. ,\ 
deteni;ão de ambus em um pre­
,-idio regular só se daria em caso 
de condemnação pelo ju.). As­
sim. a tran -ferencia dos presos 
para a cadeia, é a prova de que 
effectivamente o facto acima e 
real, não merecendo u quartel do 
Dt.>rh) a seguraoea ded<la. •• 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra. d. Ephigenia Botélho, pro­
prietaria, residente nesta capital 

- Faz annos hoje o sr José Maia 
Cavalcanti. negociante nesta capital 
e proprietario no interior do Estado 

- A sra. d . Santinha de Andrade, 
esposa do sr. João Lopes de Andrade. 
proprietario em Queimadas. do mu­
niclpio de Campina Grande. 

- Dr. !\lanuel l\loraes: - Faz an­
nos hoje o nosso amigo dr . Manuel 
Moraes. zeloso delegado de policia da 
capital. 

Pela data, o digno conterraneo que 
conta numerosas amizades em nosso 
meio, deverá receber muitos cumpri­
mentos 

- Dr. l\latheu,. de Ollve1ra:-Trans­
corre hoJe o natalicio do dr. Matheus 
de Oliveira, dir€ct0r da Escola Nor­
mal 

O illustre educador dv,erá ser mui­
to cumprimentado p,lo grato motivo 

- Dr. João Franca: - Occ rre hoje 
o annlvers:irio do dr. João Fr:.nca, de­
i gado de policia neste EstnC:J . 

Pela data o dr. Joio Franca deve­
rá ser muito felicitado. 

- Dr. Rt-nato Lima: - Deflúe nes­
ta data o nataliclo do dr. Renato Li­
ma. lente do C.Jllegio Dioces:rno e ad­
vogado nesta capital. 

Sra. deputado Irenêo J,,ffily: -
Regista-se hoje o naL:illcio r'a exma. 
sra. d. Sarah Barréto Jofflly, l'sposa 
do dep11tndo Irenfo ,Jofflly, íllustre 
udvogudo em nos~o fôro. 

O clistlncto casnl dt verti Tl't'f'b(•r 
muitos í'Umprimentos pela d:1tu. 

Occ·orre hojt" o natallcio elo cel 
Jos,• de Burros Moreirl!, conceituado 
eommerclunte de nossa praça. 

- O Jovrn Clovls de FiguP1rt!clO, !1-
lho do deputado Neiva dP F1guelrédo. 

- A senhorita Ephllfeula Drckman. 
fllh:i do sr. João Lima, fun.:clonario 
da Prefeiturn d!'sta capital. 

O sr. João Fllgueira de Mene­
zes. industrial e propnetario em Pi­
Iões. 

- !\. spnhorita Maria dn Annuncia­
ção Botêlho, Cilh~ do sr. Francisco 
Botêlho Junior. nPgoctante nPsta ca­
pital 

FAZEM ANNOS AMANHA· 1 

Deputado .João Mauri<'lo: - Pu.~ 

amanhã o annlversallQ natahcw do 
n ' SSO amigo dep tado Joio Mauri­
do de Medeircs, :.: ~tarte da As­
sembléa Legislativa do ~tado. 

O di3no conterraneo, qu é uma 
das figuras acatadas da iedade 
parahybana, onde é muito relac na· o 
de\'erá ser alvo de disting1úda.s bomJ­
n'lger.s dos seus amigos e adm ndo­
res 

- O Joven Maurício 
Silva. filho do H. Manuel Bel 
fazendriro rm Pussagr m drst 
todo . 

NASCIMENTOS 

Encontra-se em !esta o lar do sr. 
A "llsio Dias Lima e sua esposa d. 
Fortunata Joaquina de Lima, com o 
nascimento. nesta capital, de uma 
creança, nn terça-leira ult!ma. que 
receberá na pta baplisrnal o nomf' dP 
Mafalda 

ESPONSAES 

Com :i senhoril'! Idalinn Alv ~q;a 
Gomes, fílhu do sr Moysés Gomes de 
Oliveira, e de sua esposa d. Rnng-elina 
Coêlho de Alverga, residentt>s em Gua­
rabira, !lCaba dt• t·ontrnclar cnsumt•11-
lo, o sr J,1:'H1 B:1ptistn riu Ponsi' í':t 
ncgocwnte 1mquell:1 ~al;;d,· . 

VIAJANTES : 

- Acho-se nesta c;1pltal, t!,•sde hon­
le111. a f)USSt'ÍO, O ll(l::~O contC'rrnneo. 
baC'h:lrl'l:indo Amaro dP Lyrn ,. C,·­
~ur. 

Sr. l)urval M 1r'nho Lia Sil\'u: -
Depois de uma per:n:incnc1a dt' qu:is1 
l'els annos nesta cnpital, c•mbnrca na 
tcrçu-feiru proxima para o Rio de Ja­
neiro. onde VIH' fixnr residencia. o sr. 
Durval Marinho da Silvn indo uc:>m­
panhado de sun exma Psposa d Ma­
ria All)ertlna, t' 1;Jhos, os ,Jt' .u~nc.~ 
Armando e Vavá. 

Espirita operoso e versado em n~­
s:.1tnplos financeiros, o sr. Durval Ma­
rinho geriu durante esse tempo a 
agencia do B:inco do Brasil, nest:i 
praça, com real proveito tanto para. 
, sse tmpo~tanle estabelecimento ban­
cano, como pura o nosso commerclo. 

Ao illustre casal, que deixa entre 
nós dlstinclas relações de amizad,,, 
formulamos votos de bôa viagPm. 

1 

1 
1 --<:) ---

' NOTAS t: NOTICIAS 
~F - dr . secretario da Segurança 

ceb hontem do seu collega, de 
Pt:rnambuco, o seguinte telegramma: 

'Recife, 19 - Manuel lgnacio, vul­
'Manud Sul .. denunciado a.rt. 330 

r per á, esse Estado, está pronunci:1-
crlme morte Aquaretinga, este Es­

t do Saudac:ões - Litto Filho. chefe 
e e policia·· 

Qcaronel Mauncio Cartloso, o:imman­
d do 22 • B. C., officiou em darn 
de 19 ao sr. dr secretario d,q Segu­
.ran~ Publica , apresentando a ex-pr3-
ça dllq1,1ella corporação, Waldemar Je 
Lim excluído, por incapacidade mo-

• a im de ser iclt-n ti ficada . 

!ente da Prefeitura Muni­
dia 20, constou das seguintes 

Euclydes V de '3ou~a. - Inde­
• em !:ice d'.l parecer d:> sr agr 1-

fqnego Severino Pires Ferreira.­
requPr, pagando o que lõr ele 

direttt, 
De J Luis de Frnn,''.I . - Ind,•-

ferldo em face do par .. cer do sr agri-
11} n 

Pellx Fn:u1cisco dr Aruuju 

~lltº· : rino Gomes de Parias - Ao 
sr t(";httccL> . 

lile Antonio Wenceslau. - Como 
_pagando o que fôr de direito, 
do com n informação do fiscal 
istricto. 

M:iria do Nascimento. -
equer. A' thesouraria parP 

• r.n1ta · -irs 
Felix dos Santos - Volte 

11Crimensor para dizer as con­
(d!J~-~ terreno 

C1~~1grapho Nacional enviou-nos 
boletim dP, tra.fego ás 7 

dia 20 Recif P trafegou até 
B. Sen iço pa m sul. norte e 
do Estacto , m hora. Linhas 

do Telegranho Nacional. 
foi <]p 972$180, que sPrá (e­

Dt>legae1a Fiscal. 
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